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Nada muda 

Nada muda, 

Tudo permanece igual. 

O ar não é o mesmo 

Tudo tem cheiro de hospital. 

A lágrima que escorre no rosto 

É a mesma que me causa mal. 

Gritar já não é mais suficiente 

Sorrir, pra quê? 

Soa mais deprimente. 

O peito que enchia de emoção 

Hoje está cheio de angústia e solidão. 
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